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TECNOLOGIA EM GESTÃO AMBIENTAL 

 
SAZONALIDADE DOS TEORES DE NUTRIENTES NO SOLO EM UM 

FRAGMENTO DE CERRADÃO EM MATO GROSSO 
 

GUEDES, Debora Aparecida Souza. 2 

MACHADO, Nadja Gomes. 1 

 

RESUMO 

Um dos fatores de maior limitação da fertilidade do solo é a adequada 
disponibilidade de água no solo, que influencia os teores de nutrientes. Portanto, a 
quantificação dos nutrientes e suas transferências entre compartimentos são de 
extrema importância para compreender e comparar os diferentes ecossistemas, bem 
como para estabelecer programas de recuperação de áreas degradadas. Neste 
contexto, objetivou-se caracterizar quimicamente o solo, avaliar a distribuição de 
nutrientes no solo no pico da estação seca e no pico da estação chuvosa e 
determinar os teores de nutrientes. Observou-se no experimento que a precipitação 
influenciou nos teores nos teores de nutrientes no solo entre a estação seca e 
chuvosa, observando uma sazonalidades dos nutrientes. O fósforo foi o nutriente de 
maior variação entre as estações seca e chuvosa, mas observa-se que é o nutriente 
em menor quantidade no solo, sendo de extrema importância para os solos do 
Cerrado.  O fragmento de Cerradão apresentou elevada capacidade de conservação 
de nutrientes, pois apresentou teores nutricionais semelhantes a literatura, sendo os 
teores de macronutrientes no solo na ordem de: P < N < K. 
Palavras-chaves: Distribuição de nutrientes, precipitação, Cerradão. 

 

ABSTRACT 

One of the biggest limiting factors of soil fertility is adequate availability of soil water, 
which influences the nutrient content. Therefore, the quantification of nutrients and 
their transfers between compartments are extremely important to understand and 
compare the different ecosystems and to establish programs of reclamation. In this 
context, the objective was to chemically characterize the soil, to evaluate the 
distribution of nutrients in the soil at the peak of the dry season and at the peak of the 
rainy season and determine the levels of nutrients. Observed in the experiment that 
rainfall influenced the levels of nutrients in the soil between the dry and rainy 
seasons, observing a seasonality of nutrients. The match was the nutrient of greatest 
variation between the wet and dry seasons, but notes that it is the nutrient in least 
amount in the soil, it is extremely important for the Cerrado soils. The fragment 
Cerradão showed high ability to conserve nutrients, as presented values similar 
nutritional literature, and levels of macronutrients in the soil in order: P <N <K. 
Keywords: Distribution of nutrients, precipitation, Cerradão. 

                                                           
1
 Doutora em Física Ambiental pela UFMT, Professora do IFMT Campus Cuiabá - Bela Vista. 

² Graduando do curso de Tecnologia em Gestão Ambiental no IFMT Campus Cuiabá - Bela Vista. 
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1. INTRODUÇÃO 

 

O Cerrado é o segundo maior bioma da América do Sul, ocorrendo em 15 

estados brasileiros com uma área de aproximadamente dois milhões de Km² e uma 

vasta diversidade de formas fitofisionômicas (Marimon-Junior et al., 2005). 

De acordo com Ribeiro e Walter (1998, p. 104 - 152),  Bioma do Cerrado é 

descrita em três formações, divididas em 11 tipos fitofisionômicos gerais, sendo elas: 

Formações Florestais (Mata Ciliar, Mata de Galeria, Mata Seca e Cerradão), 

Savânicas (Cerrado stricto sensu, Parque de Cerrado, Palmeiral e Vereda) e 

Campestres (Campo Sujo, Campo Rupestre e Campo Limpo). 

O tipo fitofisionômico mais extenso era ocupado pelo Cerrado stricto sensu, 

sendo aproximadamente 65% da área do Bioma, enquanto que o Cerradão ocupava 

cerca de 1% do Bioma (Marimon-Junior et al, 2005). O clima, de acordo com 

classificação de Koppen, é caracterizado com estações bem definidas, invernos 

secos e verões chuvosos, com precipitação média entre 1500 a 2000 mm (WALTER, 

2006). 

Com vegetação composta por um estrado arbóreo-arbustivo e outro 

herbáceo-graminoso, o Cerrado ocorre normalmente sobre Latossolos e Neosolos 

Quartzarênicos profundos, bem drenados, distróficos, ácidos e raramente sobre 

solos mesotróficos (HARIDASAN, 1992 apud MARIMON-JUNIOR et al., 2005). 

De acordo com Ferreira (2009), o Cerradão é uma formação florestal com 

aspectos xeromórficos, caracterizado pela presença de espécies que ocorrem no 

Cerrado stricto sensu e também por espécies de mata. Do ponto de vista fisionômico 

é uma Floresta, mas do ponto de vista da distribuição e o tipo de formação é mais 

similar a um Cerrado. Apresenta dossel predominantemente contínuo e cobertura 

arbórea que pode oscilar em torno dos 70%, com altura média do estrato arbóreo 

variando entre oito e quinze metros, propiciando condições de luminosidade que 

favorecem a formação de estratos arbustivo e herbáceo diferenciados, com espécies 

de epífitas reduzidas.  

Os solos do Cerradão são profundos, bem drenados, de média e baixa 

fertilidade, ligeiramente ácidos, pertencentes às classes de LATOSSOLOS 

Vermelho-Escuro, Vermelho-Amarelo ou Roxo, podendo ocorrer, também, 

CAMBISSOLOS distróficos. O teor de matéria orgânica nos horizontes superficiais é 
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médio e recebe um incremento anual de resíduos orgânicos provenientes da 

deposição de folhas durante a estação seca. Em função da fertilidade do solo, o 

Cerradão pode ser classificado como Cerradão Distrófico (solos pobres) ou 

Cerradão Mesotrófico (solos mais ricos), cada qual possuindo espécies 

características adaptadas a esses ambientes edáficos (FERREIRA, 2009). 

O principal fator para o crescimento e desenvolvimento das vegetações é o 

solo, pois é a fonte de suprimentos que a planta necessita para utilizar em suas 

funções metabólicas. Para que a planta possa crescer e se desenvolver 

adequadamente é necessário ser eficiente na absorção e utilização dos minerais 

disponibilizados no solo (FAQUIN, 2005). 

A maneira com que a vegetação absorve os nutrientes presentes na solução 

do solo é por meio do sistema radicular (PARKER, 1999 apud CINTRA, 2004). No 

entanto, reporta-se a inabilidade do solo para manter nutrientes em estoque e 

disponibiliza-los para a absorção pelas raízes na medida exata em que a planta 

solicite. Qualquer evento que interfira direta ou indiretamente nas fontes de entrada 

e saída de nutrientes afetará a quantidade de nutrientes prontamente assimiláveis 

pela vegetação e também em processos de ciclagem internos ao ecossistema 

(CINTRA, 2004) 

Um dos fatores de maior limitação da fertilidade do solo é a adequada 

disponibilidade de água no solo, pois a absorção de alguns nutrientes passa a ser 

prejudicada pela falta de água (COELHO, 1973.)  

Os solos são formados por partículas minerais e matéria orgânica. Por entre 

esses materiais ficam espaços a que denomina-se de poros, dividindo em 

microporos e macroporos. Nos poros encontram-se água e ar e através destes poros 

é que há o movimento da água e do ar. A quantidade de ar e água varia nos poros, 

em período de chuva a água ocupa todo os espaços porosos expulsando o ar, a 

medida que a água sai (por drenagem, evaporação ou transpirada pelas plantas) o 

ar volta a preencher  os poros. Em solos arenosos, submetidos a longo período de 

estiagem, os poros estão quase totalmente cheios de ar (GALETI, 1983). 

A solução do solo é representada pela água com os nutrientes e gases nela 

dissolvidos. A composição e concentração de nutrientes mudam constantemente, 

diluindo-se com a chuva e concentrando-se com a evaporação e transpiração das 

plantas e microorganismos presentes no solo. A quantidade de nutrientes na solução 

do solo é insuficiente para o crescimento das plantas até sua maturidade.  O 

https://pt.wikipedia.org/wiki/Solo
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suprimento desses nutrientes é feito por troca com as pequenas partículas do solo, 

argilas e matéria orgânica, e por subida dos nutrientes das camadas mais profundas 

para a superfície, durante o processo de evaporação e transpiração (COELHO, 

1973). O excesso de água é tão prejudicial quanto a sua falta. É preciso que haja um 

equilíbrio entre a água e o ar no solo (GALETI, 1983). 

São consideradas como fontes muito importantes de introdução de nutrientes 

a um ecossistema florestal a precipitação, o intemperismo da rocha matriz, e as 

deposições provenientes da atmosfera e processos biológicos (fixação). Como 

fontes significativas de perdas são reconhecidas os processos de lixiviação, erosão, 

biológicos (denitrificação) e eventos isolados como queimadas e colheitas 

(JOHNSON et al, 1975).  

Dentre os meios de ganhos e perdas de nutrientes em um ecossistema 

florestal, destaca-se a precipitação por sua grande importância relativa (Dantas, 

1994). A água da chuva atua segundo modos diversos e específicos nos processos 

de ganho de nutrientes: seja pela incidência direta sobre o solo sem interação com 

as copas, pela lavagem das copas ou escoamento pelo tronco. No primeiro caso, a 

entrada se dá como resultado direto da composição da precipitação em termos dos 

elementos necessários à nutrição vegetal, após procedimento de infiltração no solo, 

ou, em menor extensão, por processo de absorção foliar (CINTRA, 2004). Na 

lavagem das copas, a água ao atravessar o dossel, arrasta e carreia material 

particulado depositado sobre a superfície das folhas e tecidos vegetais durante os 

períodos de seca acarretando modificações na composição química da água da 

chuva (ALMEIDA e MELO, 2000; OLIVEIRA e NETTO, 2001).  

Segundo Blum (1978), o aporte de nutrientes por meio da água da chuva 

representa uma contribuição importante para a sustentabilidade do ecossistema 

florestal.   

As causas que envolvem a variação de disponibilidade de nutrientes parecem 

se relacionar mais intensamente com a umidade do solo. As chuvas, portanto, 

constituem importante fonte de nutrientes para os ecossistemas florestais 

(WETSELAAR & HUTTON, 1963), (ATTIWILL, 1966), (FLINN et al, 1979) (LEWIS, 

1981), (PEHL & RAY, 1983/84), (SWANK & HENOERSON,1976). Numa floresta, 

esta entrada normal de nutrientes é aumentada significativamente após a interação 

da água da chuva com as copas das árvores, através do mecanismo de lixiviação 

(EATON et al, 1973), (LIMA, 1979). Esta lixiviação é, em geral, maior em espécies 
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latifoliadas do que em coníferas (KAUL & BILLINGS, 1965), (WELLS et al, 1972), 

(PEHL & RAY, 1983/84). Nem toda a quantidade de nutrientes resultante da 

lixiviação representa, todavia, adição nova ao solo. Parte é devida ao chamado ciclo 

biogeoquímico de nutrientes, ou seja resulta da retirada, pela água, de metabólitos 

lábeis de folhas das árvores, devolvendo - os ao solo. A outra parte resulta da 

lavagem das partículas secas captadas pelas copas das árvores, durante a estiagem 

e, neste sentido, representa uma contribuição extra de nutriente ao solo que é 

devida à presença da floresta (JOHNSON & SWANK, 1973). 

A quantificação destes processos, ou seja da entrada de nutrientes pelas 

chuvas e da lixiviação de nutrientes das copas das árvores pela água da chuva, 

representa, portanto, importante aspecto da ciclagem de nutrientes em um dado 

ecossistema. Para alguns nutrientes esta lixiviação é mais efetiva na ciclagem 

biogeoquímica do que a própria deposição anual das folhas, como é o caso do 

potássio (McCOLL, 1970). Geralmente os nutrientes associados a moléculas 

orgânicas (caso do nitrogênio e fósforo) são lixiviados menos, sendo mais reciclados 

através da queda das folhas. Já os nutrientes comumente encontrados na forma 

iônica (potássio, etc.) movem-se mais rapidamente pela lixiviação (EATON et al, 

1973).  

Para realizar programas de recuperação de áreas degradadas, é necessário 

conhecer a estrutura e o funcionamento de um ecossistema em razoável estado de 

conservação. Como nem sempre é possível recuperar o ecossistema original, busca-

se recuperar processos ecológicos desse ecossistema, como por exemplo, a 

ciclagem de nutrientes através da análise da fertilidade do solo. 

Comparações quantitativas entre nutrientes retidos na copa e aqueles 

devolvidos ao solo podem fornecer uma ideia sobre as estratégias predominantes de 

ciclagem em diferentes espécies florestais. Esses processos são extremamente 

importantes para se compreender a forma de conservação de nutrientes e a 

adaptação das espécies aos solos de baixa fertilidade. 

Em escala global, padrões de ciclagem de nutrientes diferem 

consideravelmente entre áreas tropicais com a fertilidade do solo (VITOUSEK & 

SANFORD, 1986). Nas florestas tropicais ocorre interação entre vegetação e solo 

através da ciclagem de nutrientes, e o acúmulo de serapilheira exerce importante 

função, por ser a mais significativa forma de transferência de nutrientes (GOLLEY et 

al., 1978). 
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A quantificação das reservas minerais e orgânicas e suas transferências entre 

compartimentos no estudo da ciclagem de nutrientes são de extrema importância 

para compreender e comparar os diferentes ecossistemas e suas relações com o 

meio (KURZATKOWSKI et al., 2004). 

O estudo do fluxo de nutrientes é de fundamental importância para a 

compreensão dos aspectos dinâmicos dos ecossistemas. Sua quantificação tem 

sido realizada em trabalhos desenvolvidos em diversas partes do mundo (Proctor, 

1984) e também no Brasil, sendo que nas regiões de Mata Atlântica preservada 

existem os estudos de Jackson (1978), em Nova Lombardia (ES); Varjabedian & 

Pagano (1988), no Guarujá (SP); Oliveira & Lacerda (1993), no Rio de Janeiro (RJ) e 

Moraes (1993), na Ilha do Cardoso (SP).  

Estudar esses processos no Cerrado é de fundamental importância para 

estabelecer programas de recuperação de áreas degradadas, uma vez que o 

referido bioma vem sofrendo impactos oriundos da substituição de sua vegetação 

natural por monoculturas e pastagens. 

Conhecendo os agravamentos dos problemas ambientais ao longo dos 

últimos anos, principalmente aqueles relacionados ao solo, percebe-se o quanto é 

necessário conhecer as estruturas e o funcionamento do ecossistema. Saber o 

quanto a umidade do solo afeta a concentração de nutrientes no solo, tais como P, C 

e N, é de suma importância para se analisar o quanto a dinâmica sazonal vem 

sendo afetada. 

Este projeto tem por objetivo compreender a distribuição de nutrientes no solo 

em um fragmento de Cerradão no município de Campo Novo dos Pareci em Mato 

Grosso.  
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2. MATERIAL E MÉTODOS 

 

2.1. Área de Estudo 

 

O experimento foi realizado no município de Campo Novo dos Pareci 

(13º38'51'' S e 57º53'11'' W) médio norte do estado de Mato Grosso. A altitude 

média da cidade é de 570 m, a topografia é plana, suavemente ondulada e os solos 

predominantes são Latossolo Vermelho Escuro e Latossolo Vermelho Amarelo, 

distróficos (RADAMBRASIL, 1981). As chuvas concentram-se de outubro a março e 

o período de seca de abril a setembro. O clima é do tipo Aw de Koppen, com 

temperatura média de 24°C e precipitação média de 1900 a 2400 mm/ano (MAMAN, 

et al., 2007).  

Na Figura 1 são representados a precipitação acumulada mensal e a média 

da umidade do solo obtidos na mesma época e local deste experimento, podendo 

observar a sazonalidade do clima entre agosto/2012 e fevereiro/2013. 

 

Figura 1 - Precipitação e umidade do solo em um fragmento de Cerradão em Mato Grosso de 

agosto/2012 a fevereiro/2013. (Fonte: ANGELINI, 2013) 

 

A área esta localizada em um fragmento de Cerradão (Figura 2) na Pequena 

Central Hidroelétrica (PCH) Baruíto e pertence ao Grupo Global Energia Elétrica A. 

S. As áreas circundantes são formadas por pastagens e agriculturas. 
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Na referida área foram determinados 05 (cinco) transectos de 100 metros 

cada com amostragens em intervalos de 5 metros no sentido borda-centro, 

perfazendo um total de 21 pontos por transecto.  

 

Figura 2 – Fragmento de Cerradão na PCH Baruíto em Campo Novo do Parecis, Mato Grosso. 

 

2.2. Coleta de Solo 

 

O solo foi coletado por um trado tipo caneco, uma vez por mês nos pontos 1, 

7, 14 e 21 de cada transecto, totalizando 20 amostras de solo. A profundidade de 

coleta de solo foi de 10 cm e as amostras foram armazenadas em sacos plásticos 

devidamente identificados, alocadas em caixa plástica e transportada até Cuiabá. A 

textura e os nutrientes do solo foram determinados a partir das amostras coletadas 

no pico da estação seca (setembro) e no pico da estação chuvosa (março), sendo as 

análises de N, P, K, C, pH, matéria orgânica e CTC realizadas por laboratório 

comercial de solo (Plante Certo, Inc., Várzea Grande, Mato Grosso, Brasil). A 

classificação textural foi  definida com o Triângulo de classificação texturais do solo 

(Figura 3), adotada pela SBCS (Sociedade Brasileira de Ciência do Solo). 
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Figura 3 - Triângulo para Classificação das classes texturais do solo, adotada pela SBS (Lemos; 

Santos, 1984). 
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3. RESULTADOS 
 

O solo do fragmento do Cerradão é caracterizado por apresentar textura 

areia-franca (Figura 4). Os solos do cerrado tendem a apresentar menor porosidade 

total e densidade e maior erosão. Costumam ter baixa matéria orgânica e de rápida 

decomposição (LOPES, 1994). 
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Figura 4 - Textura do solo em um fragmento de Cerradão em Mato Grosso, 2012. 
 

 

As maiores concentrações de nutrientes no solo foram na estação chuvosa 

(Figura 5). A maior variabilidade também ocorreu na estação chuvosa. Entre os 

nutrientes analisados, o fósforo e o potássio foram os que mais aumentaram seus 

valores médios da estação seca para a chuvosa. A menor variação na concentração 

de nutrientes entre as estações foi a do carbono. 
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Figura 5 - Teores de Nitrogênio, Fósforo, Potássio e Carbono na solução do solo na profundidade de 

10 cm em fragmento de Cerradão em Mato Grosso, 2012/2013. 

 

Uma das principais limitações para o desenvolvimento das plantas na região 

de Cerrado no Brasil é a condição de baixa fertilidade natural dos seus solos 

(LOPES, 1994). O pH em ambos períodos foi baixo, sem muitas alterações entre as 

estações (Figura 6). O período chuvoso apresentou maior acidez com pH <4. O teor 

de matéria orgânica foi maior na estação chuvosa acima de 30 g Kg-1 (Figura 6), 

devido ao aumento da umidade do solo neste período (Figura 1). A matéria orgânica 

auxilia na solubilização de nutrientes e melhora a CTC do solo, aumentando suas 

concentrações no solo (CORINGA, 2012). Apesar de maior teor de matéria orgânica 

na estação chuvosa, houve variações não significativas da capacidade de troca 

catiônica  entre os picos de seca e pico de chuva (Figura 6).  
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Figura 6 – pH, matéria orgânica e capacidade de troca catiônica (CTC) no solo em fragmento de 

Cerradão em Mato Grosso, 2012/2013. 

 

4. DISCUSSÃO 

 

Solos arenosos são aqueles que possuem grãos de médios a grandes, com 

permeabilidade e circulação de ar boa e drenagem excessiva, e consequentemente 

baixa retenção de água (COELHO, 1973). 

Segundo Medeiros et al. (2006),  os solos apresentam textura arenosa 

quando os teores de areia são superiores a 70% e o de argila inferior a 15%. Logo, 

os solos do Cerrado são classificados como arenosos por apresentarem estas 

características. 
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A estação chuvosa apresentou maiores teores de nutrientes comparados a 

estação seca no fragmento de Cerradão. Uma possível explicação esta no fato de as 

chuvas, constituírem importante fonte de nutrientes para os ecossistemas florestais, 

conforme estudos realizados em trabalhos desenvolvidos em diversas partes do 

mundo (WETSELAAR & HUTTON, 1963), (ATTIWILL, 1966), (FLINN et al, 1979) 

(LEWIS, 1981), (PEHL & RAY, 1983/84), (SWANK & HENOERSON,1976). 

O retorno de nutrientes por meio da água de chuva constitui um processo 

importante da ciclagem biogeoquímica de nutrientes. A precipitação pluvial pode 

promover a entrada de nutrientes por meio de vários processos, como: (1) incidência 

direta sobre o solo sem interação com as copas, denominada como precipitação 

pluvial total; (2) pela lavagem das copas e deposição no solo, ou precipitação pluvial 

interna; e (3) pelo escoamento através do tronco e posterior infiltração no solo 

(MARIN, 2008) 

A concentração de macronutrientes no solo foi na ordem de: P < K < N. A 

água da chuva traz um aporte importante de nutrientes que são adicionados 

diretamente ao reservatório de nutrientes disponíveis no solo, que acordo com 

Likens et al. (1967) e Eaton et al. (1973), representa uma das principais entradas de 

K, N e P para o solo.  

O Fósforo foi o nutriente que apresentou variações mais significativas de 

concentração no período analisado (Figura 6), uma possível explicação é que por 

causa da baixa solubilidade dos compostos de fósforo na solução do solo, o fósforo 

não se perde por lixiviação, assim, o conteúdo de fósforo é maior nas camadas mais 

superficiais e também é o menos absorvido pelas vegetações. (COELHO, 1973.) 

Confrontando os dados com estudo de Lopes (1994), o fósforo foi o nutriente mais 

deficiente nos solos do Cerrado. 

As concentrações de K foram menores entre os macro nutrientes analisados 

neste experimento. Comprovado em estudo de Lopes (1994), que analisando solos 

do cerrado encontrou em 85% de suas amostras baixos teores de potássio. Os solos 

arenosos, como do Cerrado, são pobres em potássio e podem sofrer perdas por 

lixiviação (COELHO, 1973).  

A matéria orgânica, embora tenha grande capacidade de reter potássio e 

outros cátions na forma trocável, não possui capacidade de fixar o potássio. O efeito 

de umedecimento e de secagem do solo é importante nos fenômenos de fixação. 

Quando solos que contém potássio trocável são submetidos a umedecimento e 
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secagem, grande parte do potássio trocável se converte em formas menos 

disponíveis.  

Malavolta & Kliemann (1985) estimaram que aproximadamente 32% da área 

de solos sob cerrado apresentam deficiência de N. Os autores assumiram um teor 

médio de N total de 0,09% e uma taxa de mineralização de 5% ao ano, nestes solos, 

sem que houvessem condições limitantes. Isto representaria uma disponibilidade de 

135 Kg de N/ha/ano, o que, aparentemente, é consideravelmente alto. Entretanto, 

como existe nesta região uma série de condições limitantes ao processo de 

mineralização (estresse hídrico, baixo pH e deficiência generalizada de nutrientes), 

(LOPES, 1994). Solos arenosos, apresentam maior facilidade na lixiviação de 

nitrogênio.  

A textura do solo influencia grandemente na retenção da matéria orgânica 

pela formação de complexos organo-minerais favorecidos por compostos 

humificados. Nos solos estudados por Rein (2008) foi observado que à medida que 

se aumenta a proporção de argila ao longo do perfil do solo, o conteúdo de CO nos 

solos também aumenta na mesma proporção.  

Em estudo realizado por Sato (2013), analisando métodos para determinação 

de carbono orgânico em solos do cerrado, observou-se que a média dos teores de 

CO do solo foi de 17,69 g Kg-1, com valores próximos ao observados neste 

experimento. 

Devido a atividade biológica, o solo passa a conter, através da decomposição 

da matéria orgânica, dois importantes elementos não existentes no material de 

origem do solo, o carbono e o nitrogênio (RAIJ, 1991). 

Devido a baixa decomposição da matéria orgânica encontrada no solo, o 

carbono teve a menor variabilidade em relação aos outros nutrientes entre o período 

de seca e chuva. A principal fonte de carbono orgânico do solo é provido do húmus, 

fruto da ação de diversos microorganismos sobre os restos animais e vegetais, 

representando em média 58% de carbono e 5% de nitrogênio (CORINGA, 2012). 

Conforme verificado, a região do bioma Cerrado é bastante influenciada pelo 

regime de precipitações, uma vez que há cerca de seis meses de seca, onde as 

espécies vegetais precisam se proteger para não morrerem dessecadas e há cerca 

de seis meses chuvosos, com água abundante. 

O solo apresentou maior acidez na estação chuvosa. A acidificação do solo é 

um fenômeno comum em regiões de clima úmido, onde a grande quantidade de 

https://pt.wikipedia.org/wiki/Bioma
https://pt.wikipedia.org/wiki/Cerrado
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chuva em um período do ano acarreta a lavagem progressiva de quantidades 

apreciáveis de cátions básicos como Ca+2, Mg+2, K+ e Na+, que são substituídos 

inicialmente pelo hidrogênio, responsável pela reação ácida no solo (CORINGA, 

2012). 

De acordo com Primavesi (1999), matéria orgânica é toda substancia morta 

no solo, quer provida da adição de restos de origem vegetal e animal, como folhas, 

raízes, caules, frutas, corpos de vermes e micróbios, esterco, palhada e etc. em 

diferentes fases de decomposição. Quando há condições de excesso de umidade há 

diminuição da decomposição do material orgânico, havendo acumulo de matéria 

orgânica em período chuvoso (RAIJ, 1991). 

Lopes & Cox (1977) foram os primeiros a determinar os teores de matéria 

orgânica em solos representativos da região do Cerrado,  encontrando valores entre 

7,0 e 60 g kg– 1 com mediana de 22 g kg-1. 

Apesar de sua quantidade reduzida, a matéria orgânica tem influencia em 

quase todas as propriedade do solo (CORINGA, 2012). 

A matéria orgânica do solo (MOS) desempenha papel fundamental sobre a 

qualidade do solo, sendo sensível às condições ambientais e às mudanças no 

manejo, estando intimamente relacionada aos atributos químicos, físicos e 

biológicos do solo, como estrutura, retenção de água, ciclagem de nutrientes, troca 

de cátions e atividade microbiológica (STEVENSON, 1994). 

A matéria orgânica aumenta a CTC do solo, pois possui elevada ASE (área 

superficial específica), além de ter cargas negativas nas suas partículas, que 

possibilitam a ciclagem de nutrientes no solo (CORINGA, 2012). 

O aporte de resíduos orgânicos sobre o solo, a médio e longo prazos, pode 

aumentar o teor de matéria orgânica, que, como já mencionado, é a principal 

responsável pela CTC dos solos arenosos (SANTOS e FILHO) 

Os níveis adequados de matéria orgânica no solo são benéficos por várias 

formas: (I) melhoram as condições física; (II) aumentam a retenção de água; (III) 

diminuem as perdas por erosão; (IV) fornecem nutrientes as plantas (CORINGA, 

2012) 

A conservação da matéria orgânica é um dos aspectos mais importantes na 

manutenção da capacidade produtiva dos solos, especialmente em regiões de 

cerrado. Entre os principais benefícios da manutenção da matéria orgânica estão a 
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maior disponibilidade de nutrientes e a melhoria das propriedades físicas e 

biológicas do solo (PEREIRA & PERES, 1985). 

Em  solos arenosos a quantidade de nutrientes retido é menor, logo a CTC é 

menor e a deficiência de micronutrientes é maior. Sendo assim, a relação entre os 

solos com textura mais arenosa está diretamente ligada à capacidade de estocar 

matéria orgânica, consequentemente carbono e nitrogênio (KIELH, 1979 apud 

SANTOS, 2007).  

A conservação da matéria orgânica é um dos aspectos mais importantes na 

manutenção da capacidade produtiva dos solos, especialmente em regiões de 

cerrado (PEREIRA & PERES, 1985). 

 

5. CONCLUSÃO 

 

Verificou-se que os teores de nutriente seguiu uma sazonalidade em função 

das condições climáticas ao longo do ano, variações sazonais na umidade do solo 

influenciam o padrão temporal das concentrações de nutrientes e esta é uma 

importante via de transferência de nutrientes ao solo. 

O fragmento de Cerradão apresentou elevada capacidade de conservação de 

nutrientes, pois apresentou teores nutricionais semelhantes a literatura, sendo os 

teores de macronutrientes no solo na ordem de: P < N < K. Os resultados obtidos 

demonstram que a umidade do solo influenciam nas concentrações de nutrientes, 

sendo os teores elevados em período chuvoso.  

Executar estudos que melhor determinem a influência da umidade do solo na 

distribuição dos macronutrientes em fragmentos de Cerradão é importante para 

compreender a dinâmica espacial e temporal do sistema solo. 

O Cerrado por sua excepcional biodiversidade constitui-se dos mais 

importantes ecossistemas brasileiros, merecendo atenção para que possa ser 

preservado de forma a não prejudicar o desenvolvimento. Daí a importância de se 

conhecer os elementos que o formam, e a interferência da matéria orgânica para 

sua manutenção e para que a ciclagem de nutrientes mantenha o solo vivo e 

continue sequestrando Carbono para o solo. 
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7. APÊNDICE 
 

 
Figura 7 - Fragmento Cerradão analisado (Fonte: ANGELINI, 2013)  

 


